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Os plantios mistos ou consorciados permitem 
a associação de mais de uma espécie arbórea em 
uma mesma área. Esses plantios podem consorciar 
espécies de árvores de interesse socioeconômico 
(restauração produtiva para fins de uso comercial) 
e, ou de interesse ecológico (restauração com fins 
ambientais, área de preservação permanente, re-
serva legal). Dependendo do estágio sucessional e 
das características ecofisiológicas das espécies se-
lecionadas para esse consórcio, é possível garantir 
um adequado estabelecimento inicial e um melhor 
desempenho dos plantios florestais. E, nesse senti-
do, é possível obter o resultado esperado tanto em 
benefícios socioeconômicos como em melhoria am-
biental para a área.

Os plantios mistos podem ser utilizados em dife-
rentes situações e arranjos, como ocorrem nos pro-
jetos de recuperação de áreas degradadas (RAD) 
ou em plantios comerciais. Independentemente dos 
arranjos adotados, as espécies florestais da família 
Fabaceae são consideradas espécies-chave para 
os plantios mistos, apresentando grande relevância 
ecológica. Essas espécies são geralmente utiliza-
das como adubação verde e, ou espécies facilitado-
ras, por apresentarem alta produção de biomassa 

e rápido crescimento (Jaquetti; Gonçalves, 2017; 
Silva et al., 2018).

A importância das Fabaceae dá-se pelo seu 
bom desempenho em campo que está fortemente 
associado à sua capacidade de simbiose com as 
bactérias que fixam biologicamente N2 atmosférico 
(Silva et al., 2017, 2018; Marron; Epron, 2019), fa-
vorecendo a restauração dos demais ciclos biogeo-
químicos, principalmente do carbono (C) e fósforo 
(P), com aumento na disponibilidade de nutrientes 
no sistema (Jaqueti et al., 2016; Jaqueti; Gonçalves, 
2017; Chou et al., 2018; Voigtlander et al., 2019).  
Na literatura, há relatos relevantes dessas espécies 
na melhoria da qualidade do solo tais como: aumen-
to da matéria orgânica e umidade, bem como a re-
gulação da temperatura nos ciclos biogeoquímicos 
e no microclima do plantio, com o fornecimento de 
sombra para espécies de outros estágios sucessio-
nais (Forrester, 2014; Jaquetti et al., 2016; Jaquetti; 
Gonçalves, 2017; Marron; Epron, 2019).

Ao proporcionar melhorias no sítio florestal, as 
espécies da família Fabaceae são importantes, no 
longo prazo, para os plantios, principalmente àque-
les em solos degradados, uma vez que podem au-
mentar a performance dos indivíduos, favorecendo 
o rendimento do plantio (Voigtlaender et al., 2019). 
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O uso de leguminosas arbóreas em plantios mistos 
com espécies de interesse econômico também está 
relacionado à maior capacidade de sequestro de 
carbono atmosférico (CO2), favorecendo a mitigação 
das mudanças climáticas e o aumento da produção 
de biomassa em relação ao monocultivo (Koutika 
et al., 2014; Marron; Epron, 2019). Além disso, o uso 
de espécies leguminosas com potencial madeireiro 
e, ou energético pode aumentar a capacidade de 
geração de renda das propriedades.

Taxi-branco (Tachigali vulgaris L. 
G. Silva & H. C. Lima, Fabaceae)

O taxi-branco, taxizeiro ou carvoeiro é uma es-
pécie arbórea pioneira, fixadora de N2 e exigente da 
presença de luz na regeneração natural em áreas 
abertas (Sousa et al., 2016). Devido à sua capacida-
de de fixar N2 atmosférico, proporciona alto aporte 
de nitrogênio no solo que, de acordo com Mouchiutti 
et al. (2006), esse aporte pode alcançar 117 kg ha-1 
em um plantio de nove anos de idade, sendo mais 
que o dobro do aporte desse nutriente nas florestas 
secundárias, com taxa de 51,4 kg ha-1.

O taxi-branco é uma espécie nativa que ocorre 
praticamente em todo o Brasil com exceção da re-
gião Sul. Está presente nas florestas de terra firme e 
algumas transições para o Cerrado, e aparentemen-
te adaptada a solos pouco férteis e ácidos da região 
(Brienza Júnior et al., 2011). A espécie é reconhecida 
pelo rápido crescimento e alta produção de biomas-
sa, consequentemente, com alta produção de sera-
pilheira (Mouchiutti et al., 2006; Brienza Júnior et al., 
2011, 2012; Farias et al., 2016), podendo alcançar até 
30 m de altura e 1 m de DAP (Lima, 2004). Apresenta 
incremento médio anual em altura de 2,5 m ano-1 e 
3,4 cm ano-1 em diâmetro (Yared,1992), com produ-
ção de 60,4 Mg ha-1 ano-1 de biomassa acima do solo 
(Farias et al., 2016).

A espécie é comumente indicada e utilizada na 
RAD (recuperação de áreas degradadas), enrique-
cimento de capoeira e formação de sistemas agroflo-
restais (Brienza Júnior et al., 2011, 2012; Farias et al., 
2016; Sousa et al., 2016). O ciclo médio de corte de 
plantios de taxi é de 5 a 10 anos para uso na produção 
de energia e entre 15 e 20 anos para a produção de 
madeira, normalmente para uso na construção civil leve 
e lenha (Carvalho, 2006, 2007; Oliveira et al., 2008).

A espécie vem sendo bastante estudada devido 
às suas propriedades energéticas, com madeira de 
excelente qualidade em relação à produção de car-
vão, sendo comparada com a capacidade energética 
de espécies de Eucalyptus. Em um plantio de oito 
anos com espaçamento de 3 x 2 m, o taxi-branco 

apresentou rendimento de carvão em volume de 55% 
e poder calorífico de 4,39 kcal kg-1, além de uma pro-
dução de carvão estimada em 140 m3 ha-1. Não apre-
sentando diferenças significativas entre a madeira 
de indivíduos obtidos na floresta e obtidos em plan-
tios (Tomaselli et al., 1983; Mouchiutti et al., 1999).  
De acordo com estudos de Orellana et al. (2018), a 
espécie apresentou densidade básica media da ma-
deira, em um plantio de 15 anos de idade e no espa-
çamento de 3 x 3 m, igual a 562 kg m³, com média do 
poder calorífico superior (PCS) em plantio de terra-fir-
me igual a 4.539 kcal kg-1. Além disso, o teor médio de 
materiais voláteis foi 84,99% em terra-firme e o teor 
médio de cinzas foi 0,56% em terra-firme. Esses pa-
râmetros são suficientes para embasar a capacidade 
de produção energética dessa espécie. Segundo os 
mesmos autores, a classe diamétrica que apresentou 
maior produção energética por hectare em plantio de 
15 anos de idade, foi a classe de 22 a 25,9 cm, devi-
do à maior representatividade dessa classe (densida-
de populacional), sendo então um parâmetro indica-
dor para a colheita de madeira quando atingir essas 
dimensões (Orellana et al., 2018).

Além do potencial energético comparável ao do 
eucalipto, Farias et al. (2016) demonstraram que 
o taxi teve maiores taxas de sobrevivência, cres-
cimento e produção de biomassa, sem aporte de 
adubação, quando comparado com o híbrido exóti-
co Eucalyptus urophylla x E. grandis em plantio de 
49 meses de idade, produzindo cerca de 241 Mg ha-1 
de biomassa acima do solo, enquanto o eucalipto 
produziu apenas 82,4 Mg ha-1. Além disso, os auto-
res observaram que, devido ao rápido crescimento e 
produção de biomassa, o plantio de T. vulgaris pro-
porcionou menor temperatura do ar e maior umida-
de relativa em comparação ao ambiente do eucalip-
to, tendo ainda influenciado no controle de espécies 
invasoras devido a produção de 11,7 Mg ha-1 a mais 
de liteira que a da espécie exótica na estrutura de 
copa. Estes resultados reforçam a alta capacidade 
funcional e importância do T. vulgaris para uso em 
projetos de recuperação de áreas degradadas, prin-
cipalmente em regiões com solos pouco férteis que 
necessitam de cobertura rápida do solo para retorno 
da atividade de ciclagem de nutrientes.

Castanheira-da-amazônia 
(Bertholletia excelsa Humb. 
& Bonpl. Lecythidaceae)

Bertholletia excelsa, conhecida popularmente 
como castanha-do-pará, castanha-do-brasil, cas-
tanha-da-amazônia ou simplemente castanheira, 
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tem alta relevância social, econômica e ecológica 
na região Amazônica, por fornecer múltiplos bens e 
serviços (Salomão et al., 2006; Ferreira et al., 2012; 
Azevedo, 2014; Scoles et al., 2014). Além da produ-
ção de amêndoas e óleos para indústria alimentícia 
e cosmética e da madeira de excelente qualidade, 
desempenha um papel importante no sequestro 
de CO2 e acúmulo de biomassa na Floresta Ama-
zônica (Salomão et al., 2006; Ferreira et al., 2012; 
Azevedo, 2014; Fauset et al., 2015; Scoles et al., 
2014). Entretanto, os castanhais nativos vêm sendo 
degradados ao longo dos anos, por consequência do 
desmatamento intensivo na região, sendo necessário 
o investimento em diferentes sistemas de plantio da 
espécie em parcelas homogêneas, sistemas agro-
florestais ou enriquecimento de capoeiras (Scoles; 
Gribel, 2011; Scoles et al., 2014; Costa et al., 2015; 
Schroth et al., 2015; Ferreira et al., 2016).

A castanheira é uma espécie de uso múltiplo 
que, no passado, em função da qualidade de sua 
madeira, foi muito explorada. Com a promulgação 
do Decreto nº 1.282 (Brasil, 1994), o corte da casta-
nheira é proibido em florestas naturais, primitivas e 
de regeneração natural, devido à grande importân-
cia das amêndoas para a economia extrativista da 
Amazônia e, também, para a conservação in-situ da 
espécie (Lima et al., 2023)

Apesar dos esforços legais, as populações na-
tivas de castanheiras continuam sofrendo degrada-
ção antrópica devido ao avanço do desmatamento, 
aumentando o risco de extinção da espécie e com-
prometendo a disponibilidade de material genético 
(International Union for Conservation of Nature, 
1998; Angelo et al., 2013; Homma et al., 2014).

Estudos ecofisiológicos indicam um alto grau de 
plasticidade morfofisiológica associada à alta capa-
cidade da espécie de ajustar suas trocas gasosas e 
taxas de crescimento em relação aos níveis de irra-
diância e a múltipla deficiência nutricional (Ferreira 
et al., 2012, 2015; Schroth et al., 2015; Souza et al., 
2017; Lopes et al., 2019; Schimpl et al., 2019). A es-
pécie demonstra maior desempenho funcional em 
ambientes com 100% de irradiância incidente nas 
folhas, como ocorre nas áreas totalmente abertas 
(áreas degradadas). Além disso, é altamente efi-
ciente no uso dos recursos (nutrientes, luz e água) 
e no controle de mecanismos de rápida reversão de 
danos sob déficit hídrico (Ferreira et al., 2012, 2015; 
Schroth et al., 2015; Souza et al., 2017; Lopes et al., 
2019; Schimpl et al., 2019).

Experiências de plantios em diversos estados 
da Amazônia demonstram a viabilidade da espécie 
para projetos de reflorestamento (Lima et al., 2023). 
Os dados de incremento médio anual (IMA) de 

volume de madeira e carbono em plantios demons-
tram o potencial da castanheira. Resultados da esti-
mativa de sequestro de carbono variam de 2,74 Mg 
ha-1 ano-1 no Pará, aos 6,5 anos de idade (Yared, 
et al., 1988; Marques et al., 2008) até 10,59 Mg ha-1 

ano-1 no Amazonas, aos 15 anos de idade (Souza., 
2016). Em plantios no Amazonas, o volume de ma-
deira variou de 22,69 m3 ha-1 por ano, aos dez anos 
de idade, até 29,02 m3 ha-1 por ano, aos 15 anos de 
idade (Souza., 2016).

A castanheira pode ser plantada em áreas com 
alta disponibilidade de luz, em áreas degradadas 
sob pleno sol, onde há uma baixa disponibilidade 
de água e nutrientes. A tolerância da castanheira 
a esses impactos do ambiente e as suas respos-
tas fisiológicas, que dão suporte à manutenção da 
produção (madeira ou castanhas), mesmo em con-
dições menos favoráveis, elevam a espécie a um 
patamar de destaque na silvicultura do Trópico Úmi-
do (Gonçalves et al., 2023).

Mogno (Swietenia macrophylla 
King, Meliaceae)

O mogno, também conhecido como aguano, é 
uma espécie nativa do bioma Amazônia e atualmen-
te consta na Lista Oficial da Flora Brasileira como 
espécie ameaçada de extinção, no Anexo I, classifi-
cada como vulnerável (Brasil, 2014). Na Convenção 
sobre o Comércio Internacional das Espécies da 
Flora e Fauna Selvagens Ameaçadas de Extinção 
(CITES), o mogno está incluído no Apêndice II, que 
abrange espécies que não estão necessariamente 
ameaçadas de extinção, mas, cujo comércio interna-
cional deve ser controlado para evitar a exploração 
incompatível com sua sobrevivência na natureza 
(Convention on International Trade in Endangered 
Species of Wild Fauna and Flora, 2025).

O mogno ocorre em sete estados da Amazônia 
(AM, AC, AP, MA, MT, RO, TO) em altitude de até 
400 m e latitudes de 1o S, no Maranhão, a 14o S em 
Mato Grosso (Carvalho, 2006).

Em um plantio agrossilvicultural estabelecido 
no estado do Amazonas, aos sete anos de idade, o 
mogno atingiu 9,5 m de altura e 12,3 cm de diâmetro 
(Costa et al., 2013).

Plantios homogêneos de mogno, com alta den-
sidade de árvores por hectare, podem sofrer sérios 
ataques da broca-do-ponteiro causada pela ovipo-
sição das larvas da mariposa Hypsipyla grandella, 
resultando na perda da dominância apical e na de-
preciação da madeira.
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Uma das estratégias para reduzir a ocorrência 
dessa praga em plantios jovens é o controle silvicul-
tural, por meio do uso de plantios mistos ou de siste-
mas agroflorestais, nos quais as árvores de mogno 
são estabelecidas em baixa densidade. Segundo 
Carvalho (2006), recomenda-se o espaçamento de 
15 a 20 m entre árvores, o que contribui para redu-
zir o ataque da mariposa, também conhecida como 
broca-do-cedro.

Neste trabalho é discutido o desempenho de 
T. vulgaris em um plantio misto com S. macrophilla e 
B. excelsa, após 3 anos e 8 meses de crescimento na 
Amazônia Central.

O presente estudo foi conduzido no Campo 
Experimental do Caldeirão - CPAA/Embrapa Ama-
zônia Ocidental, Iranduba, AM. A região apresenta 
temperatura média anual de 26,7 ºC, com média de 
precipitação pluviométrica anual de 2.101 mm, com 
duas estações do ano bem definidas: chuvosa (de 
novembro a maio) e seca (entre julho e setembro) 
(Oliveira et al., 1994). O clima da região é classifi-
cado como Ami segundo Köppen e o tipo de solo 
predominante é o Argissolo Vermelho-Amarelo, dis-
trófico, álico (Rodrigues et al., 1991). As caracterís-
ticas químicas do solo da área experimental estão 
apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. Característica química e de fertilidade do solo (em duas profundidades) do plantio misto da Bertholletia excelsa 
em consórcio com Tachigali vulgaris, antes da instalação dos tratamentos.

Profundidade
(cm)

pH C M.O Al H+Al SB T T V M

H2O g kg-1 cmolc dm-3 %

0 – 15 4,07 11,71 20,14 1,07 5,03 0,37 1,45 5,41 7,12 73,80

15 – 30 4,09 12,22 21,03 1,07 5,04 0,37 1,44 5,41 7,06 73,90

Profundidade
(cm)

N P K Na Ca Mg Fe Zn Mn Cu

g kg-1 mg dm-3 cmolc dm-3 mg dm-3

0 – 15 0,51 62,80 6,13 1,07 0,32 0,04 64,00 1,31 10,43 0,34

15 – 30 0,52 61,53 6,07 1,07 0,32 0,03 63,07 1,20 10,07 0,34

Onde: pH = Potencial Hidrogeniônico em água – relação 1:2,5; M.O = Matéria Orgânica (carbono orgânico) x 1,724 - Walkley-Black; 
H+Al = Extrator Acetato de Cálcio 0,5 mol/L - pH 7,0; SB = Soma de Bases Trocáveis; t = CTC (Capacidade de Troca Catiônica Efetiva); 
T = CTC (Capacidade de Troca Catiônica a pH 7,0); V = Índice de Saturação por Bases; e m = Índice de Saturação por Alumínio.

O plantio foi estabelecido em janeiro de 2017, 
em uma área de 1.140 m2 (30 x 38 m), sem adição 
de adubos, mudas com seis meses de idade foram 
obtidas no viveiro da Embrapa Amazônia Ocidental. 
As covas foram realizadas com boca-de-lobo com 
uma profundidade de 40 cm. O taxi foi disposto 

em espaçamento variável em colunas e linhas al-
ternadas com as outras espécies (Figuras 1 e 2). 
A castanheira e o mogno foram dispostos nos es-
paçamentos 4 x 4 m e 8 x 8 m, respectivamente.  
Na Figura 2 é apresentado o arranjo das espécies 
no estágio inicial no campo, na parcela de 1.142 m2.

Figura 1. Medição da altura total com vara 
altimétrica de Tachigali vulgaris (A). Aspec-
to geral do plantio de Tachigali vulgaris, 
Swietenia macrophylla e Bertholletia excelsa 
(B). Plantio misto aos 44 meses de idade (B) 
na Estação Experimental Caldeirão,  
Embrapa, em Iranduba, Amazonas. A B
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primeiro desbaste e corte total das remanescentes 
no segundo. A estimativa por hectare é apresentado 
na Tabela 2.

O primeiro e segundo desbastes das árvores 
de taxi-branco foram programados para o quarto e 
sétimo ano, com a retirada de 35% de árvores no 

Figura 2. Arranjo do estágio inicial do plantio misto de Tachigali vulgaris, Bertholletia excelsa e Swietenia macrophylla, no 
ano 0, com 100% de sobrevivência, na Estação Experimental Caldeirão, Embrapa, em Iranduba, Amazonas. 
Ilustração: Imagem desenvolvida no aplicativo BioRender@. 

Tabela 2. Estimativa do número de plantas por hectare após os desbastes do Tachigali vulgaris, nos anos 4 e 7.

Nome Comum Espécie Total plantas no 
ensaio

Estimativa1

Plantas/ha 
(ano 0)

Plantas/ha 
(ano 4)

Plantas/ha 
(ano 7)

Taxi-branco Tachigali vulgaris 222 1948 578 0

Castanheira Bertholletia excelsa 51 447 429 429

Mogno Swietenia macrophylla 12 105 88 88

‍Total - 285 2500 1095 717

1Nota: Estimativa considerando o desbaste e a sobrevivência das espécies.

 Foi realizado o inventário na área para a identi-
ficação dos indivíduos mortos, coleta de diâmetros 
e altura total. Para a mensuração dos diâmetros foi 
utilizada uma fita dendrométrica, sendo medidos os 
diâmetros à altura da base (DAB = nível do solo) de 
todos os indivíduos de castanheira e mogno, e diâ-
metro à altura do peito (DAP = 1,30 m) de todos os 
indivíduos de taxi, pois alguns indivíduos das duas 
primeiras espécies não alcançaram 1,30 m de altura 
para medida do DAP.

As alturas totais foram mensuradas com uso de 
uma vara graduada de 6 e 12 m. Nesta avaliação, 

todos os indivíduos de castanheira e mogno foram 
medidos, enquanto que, para os taxizeiros, por es-
tarem em maior número e adensados, uma amostra 
com 58 indivíduos selecionados de forma aleatória 
foi mensurada.

A taxa de sobrevivência foi determinada por 
meio da razão entre o total de plantas vivas obser-
vadas na medição e o número de mudas plantadas 
no início do experimento em cada espécie, confor-
me Benincasa (1986).
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Os resultados deste ensaio, obtidos aos 3 anos 
e 8 meses, foram superiores aos encontrados por 
Tonini et al. (2018), em um plantio puro de T. vulgaris 
aos 5 anos e 10 meses, estabelecido em Cantá, RR, 
onde foram obtidas médias de DAP e de altura de 
6,2 cm e 6,7 m, respectivamente. Além disso, os re-
sultados deste ensaio mostraram valores superiores 
aos obtidos pelo mesmo autor, inclusive nos maio-
res espaçamentos de plantio testados.

O crescimento de B. excelsa e S. macrophylla, 
apesar de próximo aos encontrados na literatura, 
são baixos e isso pode ser explicado pelo sombrea-
mento inicial, em decorrência do rápido crescimento 
de T. vulgaris. Nesse sentido, é importante que o 
manejo silvicultural das árvores em plantios mistos 
com espécies de diferentes estágios sucessionais 
seja realizado com as operações de desrramas e, 
ou desbastes, para que se reduza o sombreamento 
e a competição interespecífica, favorecendo o cres-
cimento das demais espécies.

Manejo do sistema – 
operações de desbaste

Os desbastes são conduzidos em povoamen-
tos imaturos com o objetivo de estimular e distribuir 
o potencial de crescimento do sítio florestal para 
um número menor de árvores remanescentes sele-
cionadas em função de suas características supe-
riores de vitalidade, qualidade do fuste e vigor de 
crescimento, bem como de aumentar a produção 
de madeira com melhor qualidade (Scheneider; 
Schneider, 2008).

Neste arranjo foi previsto o desbaste seletivo 
das árvores de taxi-branco no ano 4 e colheita de 
todas as árvores remanescentes no ano 7. No séti-
mo ano, o arranjo das espécies no consórcio ficará 
conforme mostrado na Figura 3.

O primeiro desbaste do taxi-branco foi antecipa-
do e executado aos 44 meses de idade. Essa ante-
cipação pode constituir uma prática recomendável 
para espécies secundárias de rápido crescimento, 
especialmente quando se verifica uma intensa com-
petição por luz entre espécies de crescimento tar-
dio. No total, foram abatidas e avaliadas 43 árvores 
de taxi-branco, conforme apresentado na Tabela 5. 
Essas árvores resultaram numa produção total de 
5,99 m estéreos de lenha, registada aos três anos 
de idade.

Os resultados de sobrevivência e de crescimen-
to de T. vulgaris foram satisfatórios. Tanto o mog-
no quanto a castanheira apresentaram elevados 
índices de sobrevivência de plantas. Espera-se, 
naturalmente, que as operações de desbaste - ao 

Resultados e discussões

Sobrevivência
As taxas de sobrevivência das três espé-

cies foram acima de 80%. B. excelsa foi a espé-
cie que apresentou maior taxa de sobrevivência 
(Tabela 3). O valor encontrado se aproxima do 
observado por Tonini et al. (2006) em um expe-
rimento com 5 anos de idade e espaçamento de  
4 x 3 m, no qual a castanheira apresentou taxa de 
sobrevivência de 97,9%. O resultado para o taxi-
-branco também é próximo ao encontrado por Tonini 
et al. (2018), aos 5 anos e 10 meses de plantio que, 
ao comparar a sobrevivência de T. vulgaris sob di-
ferentes espaçamentos, observou uma taxa de 90% 
dos indivíduos no espaçamento de 2 x 2 m, valor 
compatível com o do presente estudo. Quanto à 
sobrevivência de S. macrophylla, o resultado en-
contrado neste trabalho corrobora o Pimentel et al. 
(2018) que observaram valores entre 83 e 90% em 
um sistema agroflorestal estabelecidoem Santarém, 
PA, no espaçamento de 8,3 x 16,6 m.

Tabela 3. Taxas de sobrevivência das três espécies asso-
ciadas em plantio misto, aos 3 anos e 8 meses de idade, 
no município de Iranduba, Amazonas.

Espécie Nº inicial de  
indivíduos

Nº de  
indivíduos 

mortos

Taxa de  
sobrevivên-

cia (%)
Bertholletia 
excelsa 51 2 96,0

Swietenia 
macrophylla 12 2 83,3

Tachigali 
vulgaris 222 34 84,7

Por ser uma espécie pioneira de rápido cres-
cimento, T. vulgaris foi a espécie que apresentou 
maiores médias para altura e diâmetro, seguido de 
B. excelsa e S. macrophylla. É possível verificar 
também, observando os valores de desvio padrão, 
que houve uma maior variabilidade entre os indiví-
duos de taxi (Tabela 4).

Tabela 4. Médias de diâmetro e altura de três espécies 
consorciadas em plantio misto, aos 3 anos e oito meses 
de idade, no município de Iranduba, Amazonas. 

Espécie
Média do 
diâmetro

(cm)

Desvio 
padrão

(cm)

Média 
da altura

(m)

Desvio 
padrão

(m)
Bertholletia 
excelsa 4,29 DAB 1,58 2,81 1,31

Swietenia 
macrophylla 4,18 DAB 1,48 2,59 1,00

Tachigali  
vulgaris 9,36 DAP 4,28 7,92 3,39
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proporcionarem maior disponibilidade de luz - resul-
tem em um incremento superior em altura e diâme-
tro dessas espécies.

Considerações finais
Este estudo propõe um modelo de arranjo espa-

cial de espécies para a otimização do crescimento 
e da interação entre elas, que se mostra uma alter-
nativa promissora para iniciativas de recuperação 
de áreas degradadas na região Amazônica. O mo-
delo considera espécies de múltiplos interesses 

(econômico, social e ecológico), com altas taxas de 
sobrevivência de plantas, rápido crescimento e boas 
características silviculturais.

O desbaste, realizado aos 44 meses (terceiro 
ano) nas árvores de taxi-branco, resultou na produ-
ção de 5,99 m estéreos de lenha, evidenciando o 
retorno prático inicial do manejo silvicultural, combi-
nando interesses econômicos (T. vulgaris para ener-
gia) e ecológicos (fixação de N2 por Fabaceae)

Dessa forma, o plantio misto composto por tachi-
-branco (T. vulgaris), castanheira (B. excelsa) e mogno 
(S. macrophylla) poderá contribuir para a reinserção 
dessas áreas no processo produtivo, gerando benefícios 

Tabela 5. Estatísticas das variáveis de produção das 43 árvores de Tachigali vulgaris, desbastadas aos 3 anos de ida-
de (primeiro desbaste), em plantio misto com Bertholletia excelsa e Swietenia macrophylla no município de Iranduba, 
Amazonas.

Estatísticas DAP  
(cm)

Hcomercial
(m)

Htotal
(m)

Peso 
Seco  
(Kg)

Volume 
(m3)

Volume 
(st)

Média 11,34 8,9 11,8 56,71 0,09298 0,1395

Desvio padrão  2,71 2,86 2,43 25,59 0,0419 0,0629

Mínimo 6,05 1,6 1,6 14,99 0,02460 0,0369

Máximo 17,19 11,7 11,7 123,99 0,20330 0,3049

N 43 43 43 43 43 43

Nota: DAP = Altura no diâmetro padrão; Hcomercial = Altura comercial (mensurada da base à primeira bifurcação); 
Htotal = Altura total (mensurada da base à extremidade superior da copa).

Figura 3. Projeção futura do plantio misto de castanheira (429 plantas/ha) e mogno (88 plantas/ha) no ano 7, após o des-
baste e o corte final do Tachigali vulgaris. 
Número de plantas calculado com taxa de sobrevivêrncia de 96,0% e 83,3% para a castanheira e o mogno, respectivamente. 
Ilustração: Imagem desenvolvida no aplicativo BioRender@. 
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econômicos e sociais. Adicionalmente, o sistema fa-
vorece a melhoria das propriedades do solo e reduz 
a pressão sobre a exploração dessas espécies em 
ambientes naturais.

Como continuidade deste estudo, propõe-se a ins-
talação de ensaios em áreas com, no mínimo, 1 ha, 
de modo a permitir estudos detalhados de manejo das 
espécies, abrangendo todos os ciclos de desbaste e 
avaliações econômicas, tecnológicas e silviculturais.

Essa publicação apresenta aderência aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), es-
tabelecidos pela Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU), especialmente aos ODS 2, 
7, 12 e 15 por apresentar alternativas para uso e 
gestão sustentável de espécies florestais da Ama-
zônia em plantios para diversos fins, como energéti-
co, produção de alimentos e madeira.
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